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GUERRAS MUNDIAIS 

A Primeira Guerra Mundial (1914-1918)  

A Grande Guerra, como era denominada antes de acontecer a Segunda Guerra Mundial, foi um conflito em 

escala global. Começou na Europa e envolveu os território coloniais. 

Dois blocos enfrentaram-se: a Tríplice Aliança, formada pela Alemanha, Áustria e Itália, e a Tríplice 

Entente formada pela França, Inglaterra e Rússia. 

A contenda envolveu 17 países dos cinco continentes como: Alemanha, Brasil, Áustria-Hungria, Estados 

Unidos, França, Império Britânico, Império Turco-Otomano, Itália, Japão, Luxemburgo, Países Baixos, Portugal, 

Reino da Romênia, Reino da Sérvia, Rússia, Austrália e China. 

A guerra deixou 10 milhões de soldados mortos e outros 21 milhões ficaram feridos. Também 13 milhões 

de civis perderam a vida. 

Em rosa, países da Entente; 

em amarelo, a Tríplice Aliança e em 

verde, países neutros 

Causas da Primeira Guerra 

Mundial 

Vários fatores 

desencadearam a Primeira Guerra 

Mundial. 

Desde o final do século XIX 

o mundo vivia em tensão. O 

extraordinário crescimento industrial 

possibilitou a Corrida Armamentista, 

ou seja: a produção de armas numa 

quantidade jamais imaginada. 

O expansionismo do Império Alemão e sua transformação na maior potência industrial da Europa fizeram 

brotar uma enorme desconfiança entre a Alemanha e França, Inglaterra e Rússia. 

Estopim 

A rede de alianças era uma bomba armada pronta para explodir. 

Em 1908, a Áustria anunciou a anexação da Bósnia-Herzegovina, contrariando os interesses sérvios e 

russos. 

A fim de mostrar uma boa relação entre 

os novos súditos, o herdeiro do trono Austríaco, 

Francisco Ferdinando, fez uma visita à região 

junto com sua esposa. 

No dia 28 de junho de 1914, um 

estudante bósnio assassinou o herdeiro do trono 

austríaco Francisco Ferdinando e sua esposa, em 

Sarajevo, capital da Bósnia. 

Esse duplo assassinato foi o pretexto 

para a explosão da Primeira Guerra Mundial que 

durou até 11 de novembro de 1918. 

 

Fases da Primeira Guerra Mundial 

 

1ª FASE: Guerra de Movimento 

 A Alemanha avançou rápido sobre o território inimigo no início da Guerra. No começo do conflito, as 

forças se equilibravam, em número de soldados, diferentes eram os equipamentos e os recursos. 

A Tríplice Entente não tinha canhão de longo alcance, mas dominava os mares, graças ao poderio inglês. 

Os tanques de guerra, os encouraçados, os submarinos, os obuses de grosso calibre e a aviação, entre outras 

inovações tecnológicas da época, constituíram artefatos bélicos de grande poder de destruição. 

Com artilharia pesada e 78 divisões, os alemães passaram pela Bélgica, violando a neutralidade deste país. 

Venceram os franceses na fronteira e rumaram para Paris. 

O governo francês transferiu-se para Bordeaux e na Batalha de Marne, conteve os alemães, que recuaram. 

Ilustração do assassinato de Francisco Ferdinando e sua esposa 

https://www.todamateria.com.br/corrida-armamentista/


2ª FASE – Guerra de Trincheiras. 

Depois, franceses e alemães firmaram posições cavando trincheira ao longo de toda a frente ocidental. 

Protegidos por arame farpado, os exércitos se enterravam em trincheira, onde a lama, o frio, os ratos e o tifo 

mataram tanto quanto as metralhadoras e canhões. Este momento é chamado de Guerra de Trincheiras. 

Em 1917, os Estados Unidos, que se mantivera fora da guerra, apesar de emprestar capitais e vender armas 

aos países da Entente, principalmente à Inglaterra, entra no conflito. 

Declarou guerra à Alemanha, por temer seu poderio imperialista e industrial. 

Nesse mesmo ano a Rússia, saiu do conflito, assinando o Tratado de Brest-Litowsky, por conta 

da Revolução de 1917, que derrubou o czar e implantou o regime socialista. 

Consequências 

Embora a Alemanha continuasse sofrendo sucessivas derrotas, seus aliados tivessem se rendido, o governo 

alemão continuava na guerra. Esfomeado e cansado, o povo alemão se revoltou e os soldados e operários forçaram 

o kaiser (imperador) a abdicar. 

Formou-se um governo provisório e foi proclamada a República de Weimar. No dia 11 de novembro de 

1918, o novo governo assinou a rendição alemã. A Primeira Guerra chegava ao fim, mas a paz geral só foi firmada 

em 1919, com a assinatura do Tratado de Versalhes. 

As reações aos efeitos do tratado estão entre as principais consequências da Primeira Guerra Mundial. 

Sendo assim, em 1939, pouco mais de 20 anos depois, provocaram a Segunda Guerra Mundial. 

A Grande Guerra deixou profundas consequências para todo o mundo. Podemos destacar: 

 redesenhou o mapa político da Europa e do Oriente Médio; 

 marcou a queda do capitalismo liberal; 

 motivou a criação da Liga das Nações; 

 permitiu a ascensão econômica e política dos Estados Unidos. 

Brasil na Primeira Guerra Mundial 

Em abril de 1917, os alemães afundaram no canal da Mancha o navio mercante brasileiro Paraná. Em 

represália, o Brasil rompe relações com os agressores. 

Em outubro, outro navio brasileiro, o Macau, é atacado. No final de 1917, desembarca na Europa uma 

equipe médica e soldados para auxiliar a Entente. A participação do Brasil na 1ª Guerra não foi muito produtiva. 

Durante um episódio ruim, conhecido como a Batalha das Toninhas, brasileiros atiraram no mar e acertaram apenas 

toninhas. 

 

A Revolução Russa (Outubro de 1917) 

Na Rússia, durante o século XIX, a falta de liberdade era quase absoluta. 

No campo, reinava uma forte tensão social, devido à grande concentração de terras na mão da nobreza. A 

Rússia foi o último país a abolir a servidão, em 1861 e em muitos lugares, continuava-se com o sistema de 

produção feudal. 

No governo do czar Nicolau II (1894-1917), a Rússia acelerou seu processo de industrialização aliada ao 

capital estrangeiro. Os operários concentraram-se em grandes centros como Moscou e São Petersburgo. 

Apesar disso, as condições de vida pioraram, com a fome, o desemprego e a diminuição dos salários. A 

burguesia também não era beneficiada, pois o capital estava concentrado nas mãos dos banqueiros e dos grandes 

empresários. 

Muitos mortos russos durante as guerras piorava a situação. 

A oposição ao governo crescia. Um dos maiores partidos de oposição era o Partido Social Democrata, mas 

seus líderes, Plekhanov e Lenin, tinham que viver fora da Rússia para fugir das perseguições políticas. 

O Partido Operário Social-Democrata Russo era crítico com a política do país. Porém, as divergiam de 

como solucionar os problemas da Rússia. Isto acabou por dividi-lo em duas correntes: 

 Bolcheviques (maioria, em russo), liderados por Lenin, defendiam a ideia revolucionária da luta 

armada para chegar ao poder. 

 Mencheviques (minoria, em 

russo), liderados por Plekhanov, defendiam a 

ideia evolucionista de se conquistar o poder 

através de vias normais e pacíficas como, por 

exemplo, as eleições. 

Revolução de 1917: Antecedentes 

Em janeiro de 1905, um grupo de 

operários participava de uma manifestação 

pacífica em frente ao Palácio de Inverno de 

São Petersburgo, uma das sedes do governo. O 

objetivo era entregar um abaixo assinado ao 

czar, pedindo melhorias. 
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A guarda do palácio, assustada com a multidão, abriu fogo matando mais de mil pessoas. O episódio ficou 

conhecido como Domingo Sangrento e provocou uma onda de protestos em todo o país. 

Em março, o movimento revolucionário foi deflagrado, com greves se iniciando em São Petersburgo e que 

se espalharam por vários centros industriais. Os camponeses também se rebelaram. 

A maior parte dos militares aderiu aos revolucionários e força a abdicação do czar Nicolau II, em fevereiro 

de 1917. 

Revolução de Fevereiro e Outubro de 1917 

Após a abdicação do czar, forma-se um Governo Provisório, sob a chefia de Kerensky, que se veria 

envolvido em disputas entre liberais e socialistas. 

Sofrendo pressões dos sovietes, o governo concedeu anistia aos prisioneiros e exilados políticos. De volta à 

Rússia, os bolcheviques, liderados por Lenin e Trotsky, organizaram um congresso onde defendiam lemas como: 

“Paz, terra e pão” e “Todo o poder aos sovietes”. 

No dia 7 de novembro (25 de outubro no calendário gregoriano), operários e camponeses, sob a liderança 

de Lenin, tomaram o poder. Os bolcheviques 

distribuíram as terras entre os camponeses e 

estatizaram os bancos, as estradas de ferro e as 

indústrias, que passaram para o controle dos operários. 

Consequências da Revolução Russa 

A Rússia se retira da Primeira Guerra 

O primeiro ato importante do novo governo 

foi retirar a Rússia da guerra. Para isso, em fevereiro 

de 1918, foi assinado o Tratado de Brest-Litovsk com 

as Potências Centrais. 

Este determinava a entrega da Finlândia, Países Bálticos, Polônia, Ucrânia e Bielorrússia, além de distritos 

no Império Otomano e na região da Geórgia. 

Guerra civil na Rússia 

Os quatro primeiros anos de governo bolchevique foram marcados por uma guerra civil que abalou 

profundamente o país. 

Igualmente, para evitar qualquer tentativa de restauração monárquica, o czar Nicolau II e sua família foram 

assassinados sem qualquer tipo de julgamento, em julho de 1918. 

O Exército Vermelho, criado por Leon Trotsky, derrotou o Exército Branco, formado por nobres e 

burgueses, garantindo a permanência dos bolcheviques no poder. A revolução estava salva, mas a paralisação 

econômica era quase total. 

Para restaurar a confiança no governo, foi criada a NEP (Nova Política Econômica), que permitia a entrada 

de capital estrangeiro e o funcionamento de empresas particulares.A aplicação da NEP resultou no crescimento 

industrial e agrícola da Rússia. 

Em 1922 foi estabelecida a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), sob liderança de Lenin. 

Após sua morte, em 1924, iniciou-se uma luta pelo poder entre Trotsky e Stalin. 

 

A Crise de 1929 

Também conhecida como “A Grande Depressão”, foi a maior crise do capitalismo financeiro. 

O colapso econômico teve início em meados de 1929, nos Estados Unidos, e se espalhou por todo o mundo 

capitalista. 

Seus efeitos duraram por uma década, com desdobramentos sociais e políticos 

As principais causas da Crise de 1929 estão ligadas à falta de regulamentação da economia e à oferta de 

créditos baratos. 

Igualmente, a produção industrial seguia um ritmo acelerado, mas a capacidade de consumo da população 

não absorvia esse crescimento, gerando grandes estoques de produtos a fim de esperar melhores preços. 

A Europa, que tinha se recuperado da destruição da Primeira Guerra, não precisava mais dos créditos e 

produtos americanos. 

Com tanta especulação, as ações começam a se desvalorizar, o que gera o "crash" ou o "crack" da Bolsa de 

Nova York, no dia 24 de outubro de 1929. Este dia seria conhecido como a "Quinta-feira Negra". 

A crise econômica nos Estados Unidos atingiu em cheio o Brasil. 

Neste momento, o país exportava praticamente apenas um produto, o café, e as boas colheitas já tinham 

feito que o preço do produto tivesse uma queda. 

O plano econômico do New Deal (do recém eleito Pres. Franklin D. Roosevelt) foi o principal responsável 

pela recuperação econômica dos EUA, sendo adotado como modelo por outras economias em crise. 

Na prática, este programa do governo previa a intervenção do Estado na economia, controlando a produção 

industrial e agrícola. 

https://www.todamateria.com.br/domingo-sangrento/
https://www.todamateria.com.br/guerra-civil/
https://www.todamateria.com.br/leon-trotsky/


Concomitantemente, projetos federais de obras públicas foram realizados com foco na construção de 

estradas, ferrovias, praças, escolas, aeroportos, portos, hidroelétricas, casas populares. Assim, foram criados 

milhões de empregos, fomentando a economia pelo consumo. 

 

A Segunda Guerra Mundial (01/09/1945 até aproximadamente 05/05/1945). 

As operações militares envolveram 72 países, entre os quais estão Grã-Bretanha, Estados Unidos e União 

Soviética, combatendo a Alemanha, Itália e Japão. 

Causas da Segunda Guerra Mundial 

Entre os fatores que levaram à 2ª Guerra Mundial está o descontentamento da Alemanha com o desfecho da 

Primeira Guerra (1914-1918). 

A Alemanha foi declarada a única culpada deste conflito, teve suas Forças Armadas reduzidas e teve que 

pagar indenizações aos vencedores. 

Hitler defendia o nacionalismo, a ideia que os arianos eram uma raça superior e as demais deveriam ser 

submetidas ou eliminadas, especialmente, os judeus, considerados culpados de todos os males. Isto gerou o 

chamado Holocausto, que foi o assassinato em escala industrial deste povo. Igualmente foram condenados e 

assassinados descapacitados mentais e físicos, comunistas, homossexuais, religiosos e ciganos. 

Adolph Hitler criou o partido Nazista que tinha como símbolo a Suástica, escreveu um livro na prisão 

chamado Mein Kempf (Minha Luta em Alemão), se tornou Führer Alemão (chefe supremo) e levou o país a guerra. 

A 2ª Guerra Mundial se iniciou com a invasão da Polônia pela Alemanha no dia 1º de setembro de 1939 e 

terminou com a rendição da Alemanha em 8 de maio de 1945. No Pacífico, porém, a contenda continuaria até a 

capitulação do Japão em 2 de setembro de 1945. 

A frente de batalha era formada pelas nações do Eixo (integrado por Alemanha, Itália e Japão) e os países 

Aliados (Grã-Bretanha, União Soviética e Estados Unidos). 

O Brasil declarou guerra ao Eixo em 22 de agosto de 1942 e mandou soldados para a Itália em 1944. Além 

disso, os Estados Unidos usaram uma base aérea em Natal/RN. 

1ª fase: vitórias do Eixo (1939-1941) 

A primeira fase da 2ª Guerra Mundial ocorreu com a invasão da Polônia pela Alemanha em 1939. 

Na tentativa de barrar as incursões do chanceler alemão Adolf Hitler (1889-1945), os governos de França e 

Grã-Bretanha impuseram bloqueios econômicos à Alemanha. No entanto, não chegaram ao conflito direto. 

Eficaz no campo de batalha, a Alemanha realizou em 1940, uma operação em que combinou ataques 

terrestres, aéreos e navais para ocupar a Dinamarca. 

O exército alemão também tomou a Noruega como forma de salvaguardar o comércio de aço com a Suécia 

e marcar posição contra a Grã-Bretanha. Para tanto, foi ocupado o porto norueguês de Narvik. 

Em maio de 1940, Hitler ordenou a invasão da Holanda e da Bélgica, e uma vez ocupados estes países, as 

tropas nazistas rumam à França e conseguem dominá-la.  
A França assina o armistício com a 

Alemanha em 14 de junho de 1940 e é 

dividida em duas áreas: uma administrada 

pelos alemães e a outra, pelo Marechal 

Petáin, que colaborava com os nazistas. 

Hitler volta seus olhos para a Grã- 

Bretanha e, no dia 8 de agosto, a Alemanha 

bombardeou as cidades britânicas com a 

Luftwaffe, a força aérea alemã. Embora 

tivessem em menor número, a Força Aérea 

Britânica (RAF), consegue neutralizar o 

ataque e o governo da Grã-Bretanha ordenou 

incursões em solo alemão. 

Esta foi a única derrota de Adolfo 

Hitler na primeira fase da guerra e permitiu 

aos Aliados a recompor suas forças. 

No ano seguinte, em 1941, o exército 

de Hitler chegou à Líbia, no norte da África, 

com objetivo de conquistar o canal de Suez. 

Em maio deste mesmo ano, Iugoslávia e Grécia foram ocupadas por tropas do Eixo. 

2ª fase: equilíbrio de forças (1941-1943) 

O equilíbrio das forças caracteriza a segunda fase da Segunda Guerra. Esta etapa se inicia em 1941 com a 

invasão da União Soviética pelos alemães e termina em 1943 com a capitulação da Itália. 

A conquista da União Soviética tinha como finalidade a ocupação das regiões de Leningrado (hoje São 

Petersburgo), Moscou, Ucrânia e Cáucaso. 



A entrada do exército alemão ocorreu pela Ucrânia e, posteriormente, seguiu para Leningrado. Quando as 

forças de Hitler chegaram a Moscou, em dezembro de 1941, foram contidas pelo Exército Vermelho e pelo 

rigoroso inverno russo. 

Batalhas no Pacífico 

Paralelo ao conflito na Europa, as forças do Japão e dos Estados Unidos tinham as relações estremecidas. 

Antes da guerra, na década de 30, o Japão invadiu a China e em 1941, a Indochina francesa. Como 

consequência, em novembro daquele ano, os EUA decretaram o embargo comercial ao Japão, exigindo a 

desocupação da China e Indochina. 

Em meio a negociações diplomáticas entre EUA e Japão, este bombardeou a base naval de Pearl Harbor, no 

Havaí, e prosseguiu a ofensiva contra os americanos na Ásia meridional e no Pacífico. Diante do ataque, os Estados 

Unidos declararam guerra ao Japão. 

Os japoneses invadiram a Malásia Britânica, o porto de Cingapura, a Birmânia, a Indonésia e as Filipinas. 

No meio da tensão, o Japão ocupou o porto de Hong Kong e ilhas no Oceano Pacífico que pertenciam à Grã-

Bretanha e aos Estados Unidos. Além disso, a Alemanha e a Itália declararam guerra aos Estados Unidos. 

Até janeiro de 1942, a ofensiva japonesa resultou na conquista de 4 milhões de quilômetros quadrados e o 

comando de uma população de 125 milhões de habitantes. 

O momento da virada: derrota alemã na União Soviética 

O cenário da Segunda Guerra Mundial começa a mudar ao final de 1942, quando os Aliados passam a ter 

êxito contra os ataques do Eixo. A Batalha de Estalingrado marca essa fase, alterando o curso do conflito. 

O Japão sofre importantes derrotas no Pacífico, sendo impedido de conquistar a Austrália e o Havaí. 

As forças britânicas e americanas também tem êxito na Líbia e Tunísia. A partir do norte da África, os 

Aliados desembarcam na Sicília e invadem a Itália, em 1943. 

3ª fase: vitória dos Aliados (1943-1945) 

A partir da capitulação da Itália, a Segunda Guerra Mundial entra na terceira fase, que termina com a 

rendição do Japão em setembro de 1945. 

Na Itália, o governo de Benito Mussolini (1883-1945) é destituído pelo rei Vítor Emanuel III em julho de 

1943. 

Após esse ponto, a Itália muda de lado e declara guerra à Alemanha em outubro de 1943. Em abril de 1945, 

depois da captura das forças nazistas na Itália, Mussolini tenta fugir para a Suíça, mas é detido e fuzilado pela 

resistência. 

O cerco à Alemanha se concretiza com a queda da Itália. Em paralelo, em 1944, os soviéticos libertaram a 

Romênia, a Hungria, a Bulgária e a Tcheco-Eslováquia. 

Em 6 de junho daquele ano, ocorreu o Dia D, como é chamado o desembarque do exército Aliado na 

Normandia, (França), que provoca o recuo dos alemães e a libertação da França. 

Ainda na Europa, o Exército soviético liberta a Polônia em janeiro de 1945, conquista a Alemanha e 

derrota o III Reich. Em 8 de maio, o conflito termina na Europa. 

Sem perspectiva de capitular, o Japão sofre a pior ofensiva bélica da Segunda Guerra Mundial. Em 6 de 

agosto de 1945, os Estados Unidos jogam uma bomba atômica sobre Hiroshima e em 9 de agosto fazem o mesmo 

em Nagasaki. A rendição do Japão é assinada em 2 de setembro de 1945, pondo fim ao conflito no Pacífico. 
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